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Preface  

 
Longos dias têm cem anos: com Agustina Bessa-Luís 

 
Maria Teresa Nascimento1 

Universidade da Madeira 
mariatn@staff.uma.pt 

 

Ecoa no título deste número da Revista Limite aquele que 
Agustina escolheu para a sua narrativa biográfica sobre Vieira da Silva, 
a lembrar “o que [lhe] diziam quando se tratava de protelar um assunto, 
de o fazer amadurecer na lânguida separação do inadiável.” 
Escolhemo-lo, nós também, não pela dilação na homenagem, neste 
tempo certo do centenário do nascimento, mas porque acreditamos que 
os cem anos que se comemoram transportarão consigo a 
incomensurabilidade dos dias da memória perene de Agustina e da sua 
obra. 

Agustina Bessa-Luís, nascida em Vila Meã, Amarante, em 15 de 
Outubro de 1922, ficará para a História da Literatura e da Cultura 
Portuguesas como uma das suas personalidades mais relevantes. 

Autora de uma vasta obra ficcional e também ensaística, cedo a 
crítica haveria de reconhecer Agustina como um dos vultos mais 
marcantes da contemporaneidade, distinguindo o seu percurso com 
vários galardões (Prémio D. Dinis, Prémio Vergílio Ferreira, Prémio 
Pessoa, Prémio Camões, entre outros). 

Neste número da Revista Limite reunimos ensaios e testemunhos 
de vários autores que se debruçam sobre diversos aspectos da produção 
literária de Agustina. Pretendemos assim homenagear a sua 
contribuição inestimável para a cultura portuguesa, bem como divulgar 
o seu legado para as novas gerações de leitores e escritores. Como disse 
a própria Agustina, "escrever é procurar entender, é procurar reproduzir 
o irreproduzível, é sentir até o último fim o sentimento que 
permaneceria apenas vago e sufocador" (A Ronda da Noite 2006). 

 
1 Nāo escreve segundo o Acordo Ortográfico. 
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Na secção ensaística, o primeiro artigo, da autoria de Alda 
Lentina, intitulado Virgens, solteiras e poderosas: mulheres na obra de 
Agustina Bessa-Luís discute o significado que tem a presença feminina 
em alguns dos romances como A Sibila, O Mosteiro e O Concerto dos 
Flamengos. 

Na condição de solteiras, virgens ou viúvas, as personagens 
femininas destes romances (Quina, Matilde, Assunção, Serpa e Luísa 
Baena), escusam-se ao paradigma de dominação do masculino, o que 
é corolário de liberdade e de independência económica, mas também 
de subversão a regras instituídas. 

Como afirma Alda Lentina, “o “ser livre” e “vencer a inibição” 
são reivindicações femininas que atravessam a obra [de Agustina] até 
2006, ano da publicação do seu último romance.” 

A análise dos espaços e sua articulação com outras categorias da 
narrativa é o foco do artigo de Fernanda Barini Camargo. No encalço 
da Sibila: ler o espaço narrativo doméstico em Agustina Bessa-Luís 
começa por evocar os espaços biográficos da escritora, para depois se 
centrar nos de natureza ficcional que, como a Vessada, ou outros, com 
a mesma natureza doméstica, vêm alicerçar a força feminina.  

Enveredando por um corpus essencialmente não ficcional, Maria 
do Carmo Mendes pretende encontrar Camões em Agustina (Em 
Agustina Bessa-Luís leitora de Luís de Camões), por meio de reflexões 
que a escritora opera em torno do homem e do poeta, susceptíveis de 
configurar uma poética da recepção, construída sobre uma “biografia 
romanceada”, uma revisitação da História de Portugal ou da sua 
identidade.  

Sob o prisma das afinidades electivas, se situa o artigo de José 
Cândido de Oliveira Martins, intitulado Viagens, identidade e memória, 
que, começando por enumerar as múltiplas convergências existenciais 
entre Agustina e Ondina Braga, se detém no gosto comum pelas viagens 
de comboio e na sua representação literária.   

A Corte do Norte de João Botelho, numa adaptação do romance 
homónimo de Agustina, foi o último a ser transposto para o cinema, 
ainda em vida da autora.  

Em ambos, filme e romance, a mulher revela o seu lugar no 
mundo, como demonstrará a análise de Maria do Rosário Lupi Bello em 
A corte do Norte – do livro ao filme, concluindo pela fidelidade da 
adaptação do texto cinematográfico. Salienta, ainda, a autora o modo 
como o filme de João Botelho destaca as possibilidades ecfrásticas do 
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texto agustiniano, que explora, através do quadro de Caravaggio, nele 
incorporando a história de Rosalina. 

Na secção dedicada aos testemunhos, conta este dossier com o 
contributo de seis autores.  

 Relevando a prática aforística de alguns autores do século XX, 
de entre os quais Agustina Bessa-Luís, António Braz Teixeira crê não 
haver sido ainda tido em conta o seu significado para a cultura 
portuguesa. Em Agustina, destaca a unidade e singularidade do cultivo 
desta forma. 

Deve-se a Isabel Ponce de Leão o segundo testemunho. Dizer 
que foi sócia-fundadora (2012) e vice-presidente do Círculo Literário 
Agustina Bessa-Luís, sem mais, é esquecer que, antes disso, foi uma das 
primeiras vozes impulsionadoras dos estudos agustinianos. A 
perspectiva de síntese que nos oferece daquela que considera a “grande 
ficcionista do séc. XXI” ajuda a percebê-lo. 

E com o olhar de José Viale Moutinho, e as suas palavras, feitas 
poesia, navegamos sobre alguns dos espaços que foram de Agustina e, 
“no deserto” que dela ficou, mantemos os livros. 

Helena Padrão testemunha o conhecimento directo da Agustina, 
mulher, evocando alguns dos momentos com ela partilhados, e assim 
fazendo mais próxima aquela que a maior parte dos leitores nunca 
conheceu de perto. Ao mesmo tempo, vai Helena Padrão pontuando 
esses momentos de convívio com as referências a estudos que dedicou 
a Agustina. Lembra ainda aquele que foi um dos primeiros momentos 
de homenagem académica à escritora: o da comemoração dos 50 anos 
da sua vida literária, com um Congresso na Universidade Fernando 
Pessoa. Foi um momento marcante por ter sido o germe dum conjunto 
de iniciativas que se prolongariam no tempo 

Renato Epifânio, director da Revista Nova Águia, lembrará como 
Agustina fez publicar no primeiro número da Revista um seu inédito, 
intitulado “O fantasma que anda no meu jardim”. Desde então, têm 
sido ali, vários os artigos publicados sobre a autora. 

O depoimento de Salvato Trigo é indissociável do da instituição 
a que preside, porque foi nela mais do que em qualquer outra (e aqui 
se confunde o meu testemunho com o do autor) que a crítica académica 
em torno de Agustina Bessa-Luís conheceu um novo impulso pelos 
Congressos que a Universidade Fernando Pessoa lhe consagrou. Mais 
tarde, seria a mesma instituição a acolher no seu seio o Círculo Literário 
Agustina Bessa-Luís.  
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O testemunho de Salvato Trigo é também o do estudioso e 
especialista da Literatura e é nesse âmbito que corrobora a visão 
premonitória de António José Saraiva sobre o lugar cimeiro de Agustina 
na Literatura. 

Sérgio Lira vem lembrar-nos, finalmente, o projecto concebido e 
sonhado por um conjunto de investigadores – a criação dum Museu 
Virtual sobre Agustina Bessa-Luís.  O depoimento do museólogo 
acompanha as vicissitudes do projecto e as sinuosidades da sua 
avaliação por parte da FCT, perante a qual não foram de valia na 
proposta o seu carácter inovador e o merecimento dos investigadores.  

Terminamos como começámos: com a evocação do título 
escolhido por Agustina para Vieira da Silva. 

Escrevia Agustina: “Às vezes eu penso que o método melhor para 
chegar a Vieira da Silva é folhear os livros que ela ilustrou.” (Longos 
Dias têm Cem Anos) 

Façamos nós o mesmo, desta vez, com a obra de Agustina: 
lendo-a, iremos no seu encalço, chegaremos a ela.


